
Operária
Construção

Nº 143 – 18 maio 2012 – 6ª-feira

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção Civil, Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos

TRT transfere audiência de
conciliação para terça-feira

J u s t i ç a  d o  T r a b a l h o

Manserv e Estrutural acabaram prejudicando o restante das empreiteiras

A audiência de conciliação da greve 
em dez empreiteiras, prevista para 
ontem, quinta-feira, dia 17, foi trans-

ferida para terça-feira, dia 22, às 13h45, no Tri-
bunal Regional do Trabalho (TRT-SP).

A decisão, da vice-presidente do TRT, Anélia 
Li Chum, foi comunicada ao sindicato e à em-
preiteira NM Engenharia, na noite de quarta-
feira, dia 16, pelos advogados das partes.

Para o presidente do sindicato, Macaé Mar-
cos Braz de Oliveira, “foi até bom. Assim, temos 
chance de fechar novos acordos e, quem sabe, 
resolver a questão com diálogo”.

A responsabilidade pela mudança da audi-
ência de conciliação coube às firmas Manserv 
e Estrutural, que saíram fora das negociações 
para instaurar o dissídio.

O jurídico do sindicato procurou a juíza, na 
quarta-feira, dia 16, comunicando a má inten-
ção da Manserv e da Estrutural, que entraram 
no pedido de julgamento da greve, feito pela 
NM.

A NM negociou seriamente com o sindicato, 
como outras empreiteiras, mas a Manserv e a Es-
trutural apenas procuraram a Justiça, contrariando 
a dinâmica das negociações democráticas.

Assembleia quarta-feira
L u t a

Na quarta-feira, dia 23, faremos uma grande assembleia, na por-
ta da RPBC, às 7h30, para conhecer o resultado da audiência do 
TRT e deliberar sobre ela. Se houver acordo, ótimo. Voltamos ao 
trabalho. Mas se for mão-de-vaca de empreiteiro, a greve continua, 
até o julgamento. Todos lá. Haverá também assembleias em outras 
dez portarias.
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E x p e d i e n t e

A v a n ç o

Data-base agosto

Greve segue com adesão 
de 90% e sindicato obedece 
orientação da Justiça do 
Trabalho, privilegiando a 
negociação antes do dissídio

Várias 
empresas
ofereceram

10%

Construção Operária. Publicação do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil, Montagem e Manutenção Industrial e do Mobiliário de Santos, Cubatão, 

Guarujá, São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe e Bertioga. 

Luta na 
Usiminas
começará 
em breve

12 mil exemplaresRua: Júlio Conceição, 102, Vila Mathias, Santos (SP), CEP 11015.906. 

Sede : (13) 3878-5050
Subsedes:
Cubatão.......... (13) 3361-3557
Guarujá........... (13) 3341-3027

São Vicente... (13) 3466-8151
P. Grande....... (13) 3471-8556 
Bertioga........... (13) 3317-2919

www.sintracomos.org.br

Durante toda a semana, a diretoria do 
sindicato insistiu nas negociações com 
as empreiteiras, sempre fincando pé no 

reajuste salarial de 10%, na ‘plr’ de 1,3 salário e no 
vale-refeição de R$ 14.

Outras reivindicações, como a hora de R$ 14 
para os encarregados, também foram firmemente 
defendidas pelo Sintracomos nas negociações.

E valeu a pena insistir, Várias empresas con-
cordaram com os 10% e rapidamente redigiram 
contrapropostas, colocadas em votação pelo sin-
dicato e aprovadas pelos trabalhadores.

Teve empreiteira, como a Queiroz Galvão, que 
concedeu tíquete-alimentação de R$ 15,90. Na 
Espiral, o vale-refeição chegou a R$ 14,50, com 
cesta natalina de R$ 70.

A Queiroz ofereceu também ‘plr’ de R$ 3 mil. A 
M Roscoe, deu reajuste de 10% e tíquete alimen-
tação de R$ 14. Os 10% também foram propostos 
pela Somag, Blaspint e SMA.

Ontem, quinta-feira, dia 17, várias empreiteiras 
apresentaram contrapropostas satisfatórias, que se-
rão colocadas em votação hoje, sexta-feira, dia 18.

E por aí vai. Infelizmente, algumas firmas, preferem a 
intransigência e a mesquinhez, como é o caso da Man-
serv e da Estrutural. Tudo bem. Fazer o quê?

A campanha salarial na Usiminas co-
meçará assim que terminar luta nas em-
preiteiras do restante do parque industrial. 
Na ex-cosipa, infelizmente, a data-base ain-
da é agosto. Uma das reivindicações será 
trazê-la de volta para maio.


